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A Década o Cérebr(),..,, 
RAUL MARINO JR.  

Em 25 de julho de 1989, o presi-
dente George Bush assinou decreto 
que, transformado em lei pelo Con-
gresso, consignou a nova década, a 
partir de 1 9  de janeiro de 1990, co-
mo a Década do Cérebro — con-
vencidos que estão de que os pro-
gressos no entendimento dos misté-
rios do cérebro jamais foram tão 
grandes como nos últimos anos. A 
finalidade desse decreto foi focali-
zar a atenção dos órgãos governa-
mentais num programa de planeja-
mento e iniciativas do National Ins-
titutes of Health, o órgão máximo 
do governo americano para o fi-
nanciamento de pesquisas nas áreas 
de saúde, e melhorar ainda mais os 
métodos de prevenção, tratamento 
e reabilitação das doenças e proble-
mas que afetam o sistema nervoso, 
conseqüentes dos enormes progres-
sos tecnológicos e terapêuticos con-
seguidos pelo florescimento das 
Neurociências nos últimos anos. 

O presidente Bush e o Congresso 
proclamam, dessa forma, que, a 
partir deste ano, as pesquisas em 
Neurociências se tornam, obrigato-
riamente, prioridade nacional. Para 
atingir esse objetivo já se desenvol-
vem programas e foram designadas 
verbas consideráveis, 

Anualmente, mais de 50 milhões 
de americanos são vitimados por 
afecções que envolvem o cérebro, 
tais como derrames, trauma, tumo-
res, epilepsias, infecções e uso de 
drogas. Estatísticas demonstram 
que os custos decorrentes do trata-
mento e reabilitação desses pacien-
tes oscila anualmente em torno de 
US$ 305 bilhões (o dobro da dívida 
externa brasileira!). 

Na última década, os progressos 
da Neurologia e da Neurocirurgia 
foram tão grandes que uma bateria 
de novos recursos, como a tomo-
grafia computadorizada, a resso-
nância magnética, a magnetoence-
falografia, a eletrencefalografia 
com eletrodos implantados, a to-
mografia com emissão de pósitrons, 
a cirurgia pelos raios laser e pelo ul-
trassom, vieram permitir o diagnós-
tico e o tratamento de lesões, tumo-
res, epilepsias, e outros problemas 
com uma precisão inimaginável até 
há alguns poucos anos. Essas mo-
dernas técnicas, acopladas a sofisti-
cadíssimos instrumentos estereotá-
xicos, auxiliados por computador e 
geradores de raios gama, vieram 
permitir a abordagem -de alvos si-
tuados na profundidade do cérebro 
e na base do crânio, antes inatingí-
veis pela neurocirurgia convencio-
nal. Isso significa também que tais 
intervenções vêm sendo realizadas 
com pequeníssima incidência de 
complicações, pois dispensam a 
abertura do crânio. 

Além disso, os modernos conheci-
mentos de genética molecular têm 
fornecido conhecimentos essenciais 
à prevenção e tratamento das distro-
fias musculares, coréia de Huntin-
gton e outras doenças graves do sis-
tema nervoso. Novos conhecimen-
tos sobre o metabolismo das células 
nervosas têm aberto caminho para a 
prevenção, a cura ou o alívio de mui-
tas outras doenças neurológicas, al-
gumas delas já claramente passíveis 
de ser vistas pelo PET scanner, um 
tomógrafo que, em vez da imagem 
anatômica, nos permite ver a "fun-
ção" das áreas do cérebro. 

Os transplantes de tecidos heteró-
logos ou fetais no cérebro humano 
vieram revolucionar os conceitos de 
certas doenças neurológicas, como o 
mal de Parkinson, as epilepsias e cer-
tos tipos de demências, embora ain-
da estejam em fase experimental. 

Podemos afirmar que, comparati-
vamente ao observado em outras 
ciências, a área das Neurociências é 
a que tem feito progressos mais rápi- 
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Talvez seja auspiciosa a notícia de 
que um grupo de professores da 
Universidade de São Paulo, junta-
mente com jovens cientistas que se 
dedicam a esse campo de estudos, 
estejam já empenhados em reviver a 
idéia de se construir um Instituto do 
Cérebro (criado pelo Decreto 
47.304, de 5 de dezembro de 1966) 
no vigoroso campus do Hospital das 
Clínicas de São Paulo, seguindo, as-
sim, a tradição de outros centros já 
consagrados daquela instituição, 
tais como o Instituto do Coração, o 
da Criança, o de Ortopedia, o de Psi-
quiatria e o da Mulher, ora em cons-
trução. Esperamos que nesta Déca-
da do Cérebro uma nova era tam-
bém se inaugure nas Ciências Neu-
rológicas e na Medicina brasileira. 
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dos em relação aos outros campos 

médicas neste Estado e neste País. O 
cefte.é._que cada_yeznenos recursos 
são consignados para esse tipo de 
pacientes, que na maior parte das 
vezes são tratados em macas ou ins-
talações pouco adequadas em todos 
os centros de atendimento, sem o be-
neficio de uma terapia intensiva ou 
de cuidados indispensáveis à sua so-
brevivência como seres humanos 
dignos, merecedores de nosso esfor-
ço e, ia quase dizendo, de nossa 
compaixão. 

Enquanto noutros países se dedi-
ca toda uma década ao estudo desse 
órgão maravilhoso — a obra-prima 
da criação, o templo de nosso pensa-
mento, a estrutura viva mais com-
plexa, mais perfeita e certamente a 
mais importante de nosso universo, 
o mais belo instrumento jamais saí-
do das mãos divinas! — , em nosso 
meio pouca importância se dá, não 
só ao melhor entendimento dessa es-
trutura, como também ao estudo e 
atendimento dos doentes portadores 
de afecções que o envolvem. 

Se quisermos entender como o 
nosso cérebro funciona, ou como 
funciona a nossa TV ou equipamen-
to de rádio, devemos estudá-los me-
lhor quando estão em mau estado, 
ou "doentes". O paciente neurológi-
co ou o paciente psiquiátrico, que 
sofrem de alguma doença que altera 
as relações normais entre os vários 
centros cerebrais, poderá gerar ri- 


